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RESUMO - Em todo o mundo são conhecidos inúmeros remédios vegetais de incalculável valor para a 

farmacopeia moderna. Apesar das ervas terem sido relegadas, principalmente no ocidente, em função 

do progresso científico e do uso dos produtos químicos, acredita-se que nunca deixarão de ser 

utilizadas pelos povos que vivem fora dos grandes centros. Nas últimas décadas também vem se 

observando um acentuado aumento nas pesquisas de caráter interdisciplinar, objetivando documentar 

o conhecimento sobre a utilização das plantas como remédio, por parte das comunidades tradicionais e 

entre as populações do interior. Crescente também é a utilização do mel de abelha para fins 

medicinais, tanto de forma isolada como associado às plantas medicinais.  O presente estudo tem por 

objetivo avaliar a utilização da Etnobotânica associada ao mel de abelha, no município de Catolé do 

Rocha, Estado da Paraíba. Os dados coletados demonstraram que os entrevistados, em sua grande 

maioria, utilizam os chamados remédios caseiros, produzidos, principalmente, a partir das seguintes 

espécies: Aloe vera L. (Babosa), Anacardium occidentale L. (Cajueiro), Lippia alba (Mill.), N. E. Brown. 

(Erva cidreira), Malva parviflora L. (Malva), Mangifera indica L. (Mangueira), Mentha sp. (Hortelã), 

Ocimum basilicum L. (Manjericão) e Rhamnaceae (Juazeiro). Ficou demonstrado que a parte da planta 

mais utilizada na produção de remédios caseiros é a folha em seu estado verde, tanto para o 

tratamento de doenças em seres humanos, quanto em animais. Existe também entre os entrevistados 

uma larga utilização do mel de abelha associado às plantas medicinais no tratamento de suas doenças. 
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INTRODUÇÃO 

 

O conhecimento das plantas e seu uso como medicamentos têm acompanhado o homem 

através dos tempos. Contudo, os primeiros sinais de desenvolvimento tecnológico, relegaram, de certa 

forma ao esquecimento, a utilização das plantas medicinais. Entretanto, nos últimos anos vem 

ocorrendo um retorno a essa utilização, ganhando espaço no mercado que havia sido dominado por 

produtos de base sintética (SOUSA et al., 2011). 

Vários estudos mostram que o uso de plantas medicinais se encontra em expansão em todo 

o mundo, constituindo-se num mercado bastante promissor, movimentando mundialmente cerca de 

US$ 22 bilhões por ano (NASCIMENTO et al., 2004). Desde o início da história da humanidade e até o 

final do século passado, várias plantas terapêuticas desempenharam um papel chave na cura das 

doenças. É importante destacar que o homem pré-histórico já utilizava e sabia distinguir as plantas 

comestíveis daquelas que podiam ajudar a curá-lo de alguma moléstia (FRANCESCHINI FILHO, 2004).  

Em todo o mundo são conhecidos inúmeros remédios vegetais de incalculável valor para a 

farmacopeia moderna. Apesar das ervas terem sido relegadas, principalmente no ocidente, em função 

do progresso científico e do uso dos produtos químicos, acredita-se que nunca deixarão de ser 

utilizadas pelos povos que vivem fora dos grandes centros (FRANCESCHINI FILHO, 2004). 

Nas últimas décadas também vem se observando um acentuado aumento nas pesquisas de 

caráter interdisciplinar, objetivando documentar o conhecimento sobre a utilização das plantas como 

remédio, por parte das comunidades tradicionais e entre as populações do interior (LIMA, 2006). 

Crescente também é a utilização do mel de abelha para fins medicinais, tanto de forma 

isolada como associado às plantas medicinais.  

O presente estudo tem por objetivo avaliar a utilização da Etnobotânica associada ao mel de 

abelha, no município de Catolé do Rocha, Estado da Paraíba. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi realizada no município de Catolé do Rocha, situado na parte Oeste do Estado 

da Paraíba, integrando, por sua vez, a Mesorregião do Sertão e à Microrregião de Catolé do Rocha, 

limitando-se com os municípios de Belém do Brejo do Cruz, Brejo do Cruz, Brejo dos Santos, Riacho 

dos Cavalos, São Bento, Jericó, na Paraíba, e João Dias e Patu, no Rio Grande do Norte 

(MASCARENHAS et al., 2005). 
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A coleta dos dados etnobotânicos foi realizada no período de janeiro a maio de 2013, por 

meio de visitas semanais, quinzenais e mensais, de acordo com a disponibilidade dos informantes. 

Foram realizadas no mínimo três visitas por núcleo familiar, sendo utilizadas várias técnicas de coleta 

de dados.  

Os dados foram analisados quantitativamente através do modelo descritivo e apresentados 

em forma de gráficos e tabelas para subsidiar a discussão dos resultados, com respaldo na literatura 

pertinente ao tema em questão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verificou-se que existe um grande conhecimento sobre a Etnobotânica em todas as 

localidades. Dentre os participantes (n = 30 por localidade), observa-se que em Catolé do Rocha e na 

Comunidade Cajueiro, 28 dos 30 participantes possuíam conhecimento sobre a Etnobotânica. No 

Distrito Coronel Maia, 27 participantes informaram que tinham conhecimentos sobre o uso das plantas 

medicinais. Entretanto, foi na Comunidade de Rancho do Povo que se registrou um maior número de 

participantes com conhecimento no campo da Etnobotânica (n = 29). 

No que diz respeito ao fato de acreditarem na cura proporcionada pelas plantas medicinais, 

verificou-se que na Comunidade do Cajueiro a Etnobotânica goza de uma credibilidade (n = 27), 

seguida pela cidade de Catolé do Rocha e do Distrito de Coronel Maia, onde 25 participantes 

declararam que acreditavam. O menor número de participantes que declararam acreditarem na cura 

proporcionada pelas plantas medicinais foi na comunidade de Rancho do Povo (n = 24). 

Monteiro (2010) num estudo realizado no Cariri cearense mostra que 100% dos entrevistados 

possuíam conhecimento sobre a Etnobotânica e dela faziam uso, acrescentando que o conhecimento 

tradicional é, quase sempre, o ponto de partida para estimular a validação científica de plantas 

medicinais. 

Entre os entrevistados, a maior utilização das plantas medicinais foi registrada entre aqueles 

que residiam na cidade de Catolé do Rocha (n = 29), seguida pelos residentes na Comunidade Rancho 

do Povo (n = 24) e no Distrito de Coronel Maia (n = 21).  

No que diz respeito ao tratamento de doenças que acometem o ser humano, utilizando-se 

plantas medicinais, um estudo realizado por Mosca e Loiola (2009) no Rio Grande do Norte apresentou 

resultados semelhantes aos encontrados na presente pesquisa. No entanto, os resultados aqui 

apresentados divergem dos contidos num estudo realizado no Pernambuco por Teixeira e Melo (2006), 

através do qual constatou que 100% das pessoas entrevistadas recorriam às plantas medicinais em 

casos de doenças. 



CADERNO VERDE DE AGROECOLOGIA E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
http://www.gvaa.com.br/revista/CVADS 

 

III CONGRESSO NORDESTINO DE APICULTURA E MELIPONICULTURA - Abelha e Meio 
Ambiente: Desenvolvimento com Sustentabilidade 

Verificou-se que a laranja, o limão, a acerola e o mastruz, são as espécies vegetais mais 

utilizadas associadas ao mel de abelha no tratamento das doenças que acometem os seres humanos. 

E, que o uso da associação Laranja + Mel é mais frequente entre os entrevistados residentes na 

comunidade do Cajueiro (n = 13) e no Distrito Coronel Maia (n = 13), enquanto que associadas ao mel, 

o limão, a acerola e o matruz, são práticas utilizadas como maiores frequências entre os residentes, 

respectivamente, nas comunidades Rancho do Povo (n = 10), Cajueiro (n = 9) e Catolé do Rocha (n = 

5). 

Andrade (2012) pesquisando como ocorre a associação do mel de abelhas às plantas 

medicinais, no município de Pombal-PB, verificou que essa associação é mais presente envolvendo o 

limão, a laranja, a hortelã, a romã e a acerola, bem como o e alho. Este último, numa menor 

quantidade.  

Assim, quando se compara os resultados encontrados por Andrade (2012) com os revelados 

através da presente pesquisa, verifica-se que cinco das seis espécies vegetais citadas por aquele 

pesquisador foram identificadas neste estudo. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os dados coletados demonstraram que os entrevistados, em sua grande maioria, utilizam os 

chamados remédios caseiros, produzidos, principalmente, a partir das seguintes espécies: Aloe vera L. 

(Babosa), Anacardium occidentale L. (Cajueiro), Lippia alba (Mill.) N. E. Brown. (Erva cidreira), Malva 

parviflora L. (Malva), Mangifera indica L. (Mangueira), Mentha sp. (Hortelã), Ocimum basilicum L. 

(Manjericão) e Rhamnaceae (Juazeiro). 

Ficou demonstrado que a parte da planta mais utilizada na produção de remédios caseiros é 

a folha em seu estado verde, tanto para o tratamento de doenças em seres humanos, quanto em 

animais. Existe também entre os entrevistados uma larga utilização do mel de abelha associado às 

plantas medicinais no tratamento de suas doenças. 
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Gráfico 1 - Distribuição dos participantes quanto ao conhecimento e ao fato de acreditarem ou 
não no poder de cura das plantas medicinais (Catolé do Rocha-PB, Distrito Coronel Maia, 

Comunidades Rancho do Povo e Cajueiro, 2013). 
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Gráfico 2 - Distribuição dos participantes quanto ao fato de usarem ou não plantas medicinais 
na cura de suas doenças, bem como em animais (Catolé do Rocha-PB, Distrito Coronel Maia, 
Comunidades Rancho do Povo e Cajueiro, 2013) 

 

 

Tabela 1 - Distribuição em relação ao uso do mel de abelha associado com plantas medicinais 
na cura de doenças que acometem humanos (Catolé do Rocha-PB, Distrito Coronel Maia, 
Comunidades Rancho do Povo e Cajueiro, 2013). 

Utilização do mel de abelha 

associado com plantas 

medicinais 

 

Catolé 

 

Distrito 

 

Rancho 

 

Cajueiro 

Utilizam 19 23 26 27 

Não utilizam 11 7 4 3 

Total 30 30 30 30 
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